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    “Ahora más que nunca, necesito del silencio y la densidade espiritual del aire granadino para sostener el duelo a muerte que sostengo con mi corazón y con la poesia. Con mi corazón, para librarle de la pasión imposible que destruye y de la sombra falaz del mundo que lo siembra de sol estéril; con la poesia, para construir, pese a ella que se defiende como una virgen, el poema despierto y verdadero donde la belleza y el horror y ló repugnante vivan y se entrecho quen en médio de la más candente alegria.”




    Federico García Lorca


  




  

    EL PÚBLICO - PREFÁCIO




    ¡Yo soy una máscara eterna!




    Analisar os aspectos ligados ao amor e ao erotismo presentes em El Público de García Lorca não é tarefa fácil. Abordar uma temática sensível, como é a questão do homoerotismo, se converte em um imenso desafio. Trata-se de algo que sempre estará acompanhado de tabus que ameaçam e impedem alcançar o distanciamento e a profundidade necessária para uma análise imparcial. O amor e o erotismo presentes na obra do poeta andaluz nos fazem compreender sua predileção pelos seres socialmente discriminados. Em sua criação poético-dramática seus personagens sofrem a força poderosa de um erotismo cujo final é sempre trágico.




    A obra El Público de Federico García Lorca nos coloca diante de um fato definitivo: ele não era apenas um poeta-dramaturgo. Ele era um homem de teatro que se colocava dentro da cena, e no local da representação. A concepção que Lorca possuía do teatro era a de um sistema de artes, que podia ser visto como um conjunto de elementos que convergia em uma síntese e se unificava para formar o todo. Em seus textos há que se ler bem as rubricas, pois as indicações destinadas às montagens são de extrema precisão. Seu conceito pessoal, alimentado por uma atitude filosófica e existencial profunda, por um ideal social e pelo conhecimento de temas eternos une vida, amor, sacrifício e morte a um erotismo devastador que domina corpo e alma. Um conceito que reiterado inúmeras vezes pelo poeta, nos revela alguém que assumiu o teatro como vocação.




    Sua obra dramática e poética funda-se sobre uma realidade sentida, vivenciada. Na gênese que caracteriza a criatividade dramática do autor andaluz, diluem-se as fronteiras, antes fixas, do gênero trágico, o que constitui uma prova de sua apreensão do mundo circundante. Mundo que se caracteriza por uma realidade e uma verdade que se move e se transforma. O dramaturgo andaluz não ignora que a vida é uma sucessão de aparências e que na realidade do ser humano tudo é uma questão de forma e de máscara. Quando ele escreve El Público sua intenção é provocar a queda de uma máscara social. Ele explora uma dimensão sociológica em que a análise psicológica aponta para a busca de identidade de personagens divididos, múltiplos, em permanente luta e sofrimento interno, por se encontrarem em um mundo em que a sociedade cria um limite férreo à expressão de toda energia instintiva. No teatro de García Lorca a vida se submete à magia da arte. Como dramaturgo ele contempla a realidade que o rodeia e a interpreta segundo sua própria visão. Mais do que uma missão humana, para Lorca o teatro é escola de vida. Em seu desejo de criar um teatro bajo la arena o dramaturgo quer romper com o teatro espanhol acomodado e burguês que serve apenas de distração e entretenimento. Sua proposta é levar o público a reagir como uma entidade pensante e não como mero espectador. Em El Público o autor quer oferecer aos espectadores uma oportunidade de rendição, uma mudança radical em sua forma de ver a arte e sobretudo de olhar para “o outro” aquele que por seus procedimentos, escolha ou destino é diferente de nós. O poeta pretende destruir os paradigmas vigentes de sua época e, ao mesmo tempo, eliminar a distância que havia entre o autor e seu público.




    A luta e a revolta de um escritor sensível denunciam a ruptura entre o homem e a natureza. Nele se encontra uma acepção tão religiosa quanto mítica e alegórica do homem, o que acrescenta à sua obra um valor intrínseco.




    A copiosa produção lorquiana reflete, além de inúmeros símbolos, um exaltado sentimento religioso e uma desenfreada sensualidade. O enfrentamento cósmico do poeta, a tensão profunda entre os movimentos conflituosos de seu espírito, alternativa e radicalmente místico e pagão, permite inúmeras possibilidades interpretativas e nos autoriza, a buscar os sentimentos e as tensões trágicas que se escondem nos símbolos presentes em seu teatro.




    Sabe-se que quando de sua ida para Nova York o poeta encontrava-se em uma profunda crise existencial, vivenciando um drama sentimental que o acompanhava desde 1928. O encontro com a realidade “surreal” norte americana, gerou no granadino uma série de questionamentos que o levou a escrever, não apenas a coletânea de Poeta en Nueva York, mas igualmente meses depois, em Havana, o embrião de El Público.




    A perspectiva dramática desenvolvida na criação do dramaturgo parece configurar, desde o princípio, o reflexo de uma crise interna. Os personagens de El Público estão encerrados em um conflito interior que fatalmente os conduz a frustração e a angústia. Cada personalidade posta em cena se reconhece fragmentada e transformada em “persona”, isto é, em uma máscara. A dissolução do eu revela um sem-número de máscaras ocas, um vazio central e a rebeldia metafísica de uma irreparável ausência.




    Lorca, herdeiro da tradição clássica e barroca constrói suas inovações cênicas com base em um sistema de equivalências.




    Ao terminar a leitura de El Público tem-se a impressão de que a peça esconde ainda um segredo, por meio de uma intriga impenetrável, de metáforas e de metamorfoses surpreendentes, e de uma linguagem que não recua diante da escatologia e da incongruidade. Toda a peça nos reenvia a um centro que permanece fora de nossa compreensão. Pode-se dizer que El Público é a prova máxima da existência e da ação do “duende” na alma e na escrita do dramaturgo granadino, este daimon-duende: “demonio furioso y devorador, hermano de los vientos cargados de arenas”.




    Quando pensamos ver em El Público uma obra surrealista nos deparamos com a influência do auto sacramental e dos personagens de El gran teatro del mundo de Calderón e ao mesmo tempo com a imediata corpórea e dinâmica de Pirandello. Os personagens de Lorca não cessam de interrogar-se em uma busca constante e infrutífera de identidade e enfrentam o drama e o mistério da própria existência em seus impasses e contradições. No tratamento de seus personagens o dramaturgo se revela absolutamente revolucionário. Ele desenvolve um mecanismo que não cansa de multiplicar os planos e prolongar as perspectivas ao infinito, embora por uma série de ajustes consiga reduzir este universo em expansão, notadamente na cena do túmulo de Romeo e Julieta. Pode-se encontrar no texto, certa revolta do jovem poeta, que poderíamos atribuir a sua ligação com os movimentos dadaísta e surrealista. Movimentos que, já na segunda década do século XX, provocaram uma grande ruptura, e o escândalo daqueles acostumados à velha concepção aristotélica da tragédia. Lorca instala sobre a cena um mundo irracional em que predomina um herói proteiforme.




    Acima de tudo, o que encontramos em Lorca é um rebelar-se contra a injustiça que faz com que o amor tenha que obedecer a um esquema predeterminado e como consequência, insatisfatório para o sentimento e a realização amorosa.




    Em El Público o autor desenvolve sua teoria de uma arte iniciática, destinada a arrancar todas as máscaras, fundada na descoberta de certa verdade escondida, “a verdade das sepulturas” definida como Mistério, no sentido grego do termo. Dentro desta perspectiva o que se chama “amor” é o maior e mais profundo de todos os Mistérios.  Para tornar isso possível ele não hesita em transformar, mesmo destruir, as estruturas da escrita clássica, abolindo a intriga e, instalando sobre a cena o surreal do sonho.




    É importante não esquecer a trajetória do autor da presente obra. Leandro de Jesus Malaquias iniciou em 2006 seu primeiro contato com a obra lorquiana, ao passar a participar de um projeto de extensão universitária que culminaria com a escrita da presente obra. Sua participação como estudante de teatro e de literatura revelou seu grande interesse em aprofundar-se na dramaturgia lorquiana, em textos qualificados de desconhecidos, difíceis, herméticos, sobretudo surpreendentes e desconcertantes por seu conteúdo e estreita ligação humana com o desejo, a paixão, o amor e a morte sem esquecer naturalmente a sexualidade. Pode-se afirmar que o problema do sexo sempre foi conflitual, para não dizer objeto de dúvida, negação ou rejeição por parte dos personagens considerados na cena como atores responsáveis por suas próprias escolhas. Tal fato parece ser apenas um reflexo no espelho dos espectadores que os observam com diferença ou hostilidade sentados confortavelmente em suas poltronas.




    Na mente de Leandro de Jesus Malaquias deve ter brotado uma primeira pergunta que desembocou na realização posterior da presente obra: Haverá uma grande distância que separa as figuras presentes no palco da tragédia que se desenrola diante do público deste mesmo público? Pergunta que pode ter se originado do estudo desta forma revolucionária do teatro lorquiano que quer mostrar “al aire libre” as verdades chocantes e até escandalosas, cuidadosamente escondidas e pudicamente dissimuladas “bajo la arena” por razões evidentes: humanas, sociais, políticas, amorosas e sexuais, entre outras. Leandro de Jesus Malaquias enfrentou corajosamente com sucesso e valor científico o estudo de uma das obras teatrais mais herméticas e complexas de Federico García Lorca. Leandro revelou qualidades de investigador sério e metódico sem abandonar o valor altamente poético do texto lorquiano. Como o Prestidigitador de El Público soube transformar em profundidade e artisticamente uma análise que se mostrava difícil e por vezes exasperante, tal a riqueza e complexidade dos códigos culturais presentes na obra lorquiana, aqui tratados com respeito e parcimônia pelo pesquisador. Um estudo corajoso e revolucionário fiel a obra do poeta andaluz.




    Irley Machado1




    




    

      

        1 Irley Machado foi professora de história do teatro, literatura dramática e interpretação teatral na Universidade Federal de Uberlândia. Atuou nos cursos de Pós-graduação, mestrado e doutorado do ILEEL, Instituto de Letras e Línguas et do Instituto de Artes da Universidade Federal de Uberlândia como orientadora de pesquisas. Em 2003 criou o Grupo de Pesquisa sobre a Dramaturgia Poética de Federico García Lorca. Em 2008 assumiu o cargo de Diretora de Cultura da Universidade, função que ocupou até 2012. A partir de 2013 passa a participar como colaboradora no laboratório do CRINI -Centro de Pesquisas sobre as Identidades Nacionais e Interculturalidade da Universidade de Nantes, França. Publicou e organizou inúmeras obras entre elas: A inquietude trágica: O espaço, o tempo e a morte na trilogia rural de García Lorca; Personagens femininos no teatro de Lope de Vega; De flor eu gosto; Les pensées; Mi corazón es una mariposa... Estudos sobre dramaturgia e poesia em Federico García Lorca (org.); Buscaba el amanecer... Estudos sobre dramaturgia e poesia em Federico García Lorca (org.); Perspectivvas teatrais (org.); Teatro: ensino teoria e prática (org.); Ciranda de Lia (org.). Continua a publicar artigos e capítulos sobre a obra de García Lorca em revistas nacionais e internacionais, participando de congressos e realizando conferências sobre a arte do poeta e dramaturgo espanhol. A sua prática e atividade de professora associou sempre seu trabalho de dramaturga e de diretora teatral, tendo dirigido peças de García Lorca, de autores sul-americanos e realizado a direção cênica de algumas óperas.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    “El teatro es una escuela de llanto y de risa y una tribuna donde los hombres pueden poner en evidencia morales viejas o equívocas y explicar con ejemplos vivos normas eternas del corazón y del sentimientos del hombre.”




    Federico García Lorca




    Um dos grandes nomes, senão o maior, da literatura espanhola do Século XX é Federico García Lorca. Um artista múltiplo: excelente intérprete musical, poeta, dramaturgo, homem de teatro, pensador. O encontro com este artista ímpar não poderia ter sido mais benéfico para a minha formação teatral. Há 12 anos, Federico García Lorca entrou em minha vida. No ano de 2006 - época em que passava por uma crise existencial dentro do curso de Artes Cênicas da Universidade Federal de Uberlândia, chegando a duvidar se havia feito a escolha correta -, tive a oportunidade de participar do Projeto de Ensino, Pesquisa e Extensão Aplicação do Método de Stanislavisky à dramaturgia Poética de García Lorca, desenvolvido pela Profa. Dra. Irley Machado. A participação neste projeto de pesquisa me auxiliou a descobrir minha verdadeira missão dentro do curso de graduação.




    O primeiro texto do poeta com que tive contato foi Bodas de Sangre, obra que resultou em um belíssimo espetáculo, do qual fiz parte do elenco. Os estudos e os ensaios relativos ao trabalho sobre a peça despertaram em mim o forte desejo de mergulhar em um dos aspectos que mais me chamou a atenção e que se encontrava presente no texto: o surrealismo. Surpreendia a poesia do texto, algo que me parecia surreal, criando cenas e situações inesperadas que auxiliavam a acrescentar o profundo mistério passional e humano encontrado na obra. Por meio desse estudo, constatei que outras obras do poeta também traziam as características do movimento. Debruçar-me sobre este aspecto da obra lorquiana mostrou-se fundamental para a continuação de minhas pesquisas e me proporcionou uma bolsa de iniciação científica, por dois anos, pela FAPEMIG, o que, posteriormente, serviu ao meu trabalho de conclusão de curso, intitulado A presença do Surreal em Bodas de Sangre de Federico García Lorca.




    Após ter me graduado, continuei a participar do grupo de pesquisa da Profa. Dra. Irley Machado e logo veio o Mestrado, através do qual, estudei o universo feminino da obra La Casa de Bernarda Alba. Pesquisar este texto me fez adentrar em um mundo novo e desconhecido onde o desejo, o amor e a loucura tomavam conta dos corpos femininos. O amor, esta arte e matéria misteriosa e determinante na vida do ser humano, me fez desejar continuar e buscar entender uma das dimensões do poeta de Granada. Sua obra El Público veio para fechar um novo ciclo em minha vida. Obra instigante, difícil, e cuja análise pode conduzir à inúmeros e distintos caminhos, tornou-se meu objetivo. Pesquisar a história de seus personagens é conhecer de perto, mesmo que de forma simbólica o retrato da vida do poeta e do seu povo: espanhóis sofridos e aprisionados que vivem paixões e amores abrasadores.




    Em Federico García Lorca, a paixão, o amor e a morte andam conjugados num tempo e espaço inevitáveis. Sua poesia pode ser considerada como um grito do inconsciente, o último apelo de um ser acorrentado que pretende expressar sua dor, seus prazeres e anseios em meio a um mundo que não o compreende. Seus seres são dotados de uma alma inquieta e não conseguem guardar em si seus segredos, encontrando na morte uma experiência libertadora. São temas que se encontram disseminados na dramaturgia do poeta, refletindo assim uma intertextualidade temática.




    Estabelecer um ponto de partida para abordar a mais discutida das obras de Federico García Lorca, não é tarefa fácil. Inúmeros caminhos já foram traçados por estudantes e especialistas da literatura em vários e distantes países, mas pouca é a fortuna crítica, sobre o autor, encontrada em nosso país. Naturalmente a vasta bibliografia, proveniente dos quatro cantos do mundo, não esgota as possibilidades de estudos originais, mas exige uma busca por novos caminhos.




    Para tratar de El público, obra que Lorca descreve como “espejo del público”, não nos podemos ater a meras interpretações ou a simples estudos estéticos. É preciso considerar a dimensão dramática do texto e as relações que ele estabelece com o trabalho do poeta em sua íntegra. El Público, escrito em sua estadia nos Estados Unidos, irá apresentar as mesmas coordenadas estéticas de sua obra poética Poeta en Nueva York. A profunda crise que sofre a literatura europeia durante os anos trinta, irá se traduzir em Lorca em uma profunda renovação, que se debruça sobre os pressupostos temáticos e estilísticos de sua obra anterior.




    Em seu “teatro imposible o irrepresentable”, Federico García Lorca realiza uma experiência difícil: a disseminação da estrutura do drama em uma pluralidade não orgânica. Lorca se apropria da moral ‘subversiva’ do surrealismo e, embora se mantendo distante do automatismo verbal, da imagem arbitrária e da busca de destruição da arte, que postulava o movimento, o poeta dá livre curso a sua liberdade imaginativa. O suposto fragmentarismo elevado a um princípio de composição nos permitiu proferir um esquema dialógico adequado para realizar, ao mesmo tempo, uma reflexão sobre a escrita teatral na sociedade moderna e uma profunda investigação sobre a interioridade dos seres humanos, um inquérito que, no “teatro imposible”, alcança dimensões transcendentais.




    El Público nasce de um esforço filosófico para desmascarar, através do drama, a natureza plural do sujeito. Na obra, o cenário atua como uma “radiografia” que revela a verdadeira identidade humana. García Lorca, além de propor uma obra metateatral, em que as regras dramáticas parecem abolidas, obedecendo a um radicalismo comparável ao da vanguarda europeia, ousa uma afirmação polêmica para a época, em outras palavras o poeta defende que: o teatro, para englobar o homem, tem que ser reinventado. Devolver o teatro ao “teatro” foi um dos seus maiores objetivos. Consciente da importância e significado de sua criação, sua obra excede o mero experimentalismo ou uma passagem acidental pela vanguarda cênica.




    Os textos dramáticos de García Lorca vêm carregados de poesia. Uma poesia que no decorrer do drama revela uma atmosfera excitante e, é por meio dela que o autor se distancia dos preceitos cênicos do teatro tradicional. Para Federico, a poesia faz parte da existência humana. Seu amor pela vida e sua paixão pelos seres humanos estão na raiz de sua inclinação como escritor e homem de teatro, o próprio poeta declarou:




    El teatro que há perdurado siempre es el de los poetas. Y há sido mejor el teatro en tanto era más grande el poeta [...] No puede haber teatro sin ambiente poético, sin invención [...] La obra de éxito perdurable há sido la de un poeta2 (GARCÍA LORCA apud MACHADO, 2015, p. 50).




    Em vida o poeta tentou, sem êxito, estrear suas peças ditas “irrepresentáveis”. Em 1936 um grupo de aficionados, conduzido por Pura Ucelay, tentou representar Así que pasen cinco años no Club Anfistora, sem sucesso. Amor de Don Perlimplín con Belisa en su jardín, em 1933, teve uma única apresentação e foi proibida pela ditadura de Primo Rivera, peça que, de certo modo, preludiava as obras irrepresentáveis do poeta. Lorca também escreveu uma série de diálogos não destinados de início à representação, mas que foram levados a cena por Ucelay, tais como: Diálogo del Amargo, La doncella, el marinero y el estudiante, Escena del teniente coronel de la Guardia Civil, El paseo de Buster Keaton y Quimera. Sobre eles o poeta escreve, em julho de 1925, ao seu amigo Melchor Fernández Almagro: “Hago unos diálogos extraños, profundísimos de puro superficiales. [...] Poesía pura. Desnuda. Creo que tienen un gran interés. Son más universales que el resto de mi obra”3 (MAURER, 1997, p. 283).




    Esses diálogos, com os quais o autor desejou fazer uma obra, parecem refletir um eco surreal. (O primeiro manifesto surrealista foi publicado em 1924). Para Lorca, que amava o cinema mudo, El Paseo homenageia Keaton, mas acima de tudo, denuncia de forma magistral o adverso destino da inocência no mundo industrial. Já La doncella apresenta elementos dionisíacos, enquanto Quimera realiza uma análise da paixão amorosa que irá se terminar pela trivialidade. Elementos que sem dúvida se pode encontrar em El Público.




    Em El Público, Federico usou suas ‘armas’ de poeta lírico para que o tema central da obra tocasse a sensibilidade do espectador - leitor e que, principalmente, provocasse uma reflexão, qualidade essa, que o teatro burguês já não provocava. Trata-se de um texto difícil, anticonvencional, heterodoxo, maldito talvez, uma ode a nova visão artística, um novo entendimento não apenas da cena, mas também da sociedade. Como afirma Carlos Jerrez Farrán:




    Lo que importa notar es que El Público ilustra gran parte de los conceptos estéticos e ideológicos del arte de vanguardia, tanto en lo que respecta a la crítica que contiene del teatro institucionalizado como en los cambios de sensibilidad moral y estética que propone4 (JEREZ FARRAN, 2004, p. 230).




    A trajetória lorquiana descreve, mais do que uma linha reta, uma espiral que gira de maneira constante em torno de uma série de problemas e obsessões recorrentes. Numerosos escritos e declarações de García Lorca sobre o teatro confluem com a filosofia de El Público para indicar a necessidade de autores e espectadores em assumir que a missão da arte é apresentar um olhar mais profundo, a verdade.




    O processo de comunicação das verdades sepultadas é, sem dúvida, uma das preocupações centrais de toda a produção dramática Lorquiana. O teatro de García Lorca tira do indivíduo seus disfarces e o reveste com um “traje de poesia”, embora, ao mesmo tempo, deixe ver seu “sangue”. El Público é o trabalho que revela os segredos do ser humano para que ele atinja àqueles que preferem ignorá-lo: “Algún día, cuando se quemen todos los teatros, se encontrarán en los sofás, detrás de los espejos y dentro de las copas de cartón dorado, la reunión de nuestros muertos encerrados allí por El Público”5 (MARTÍNEZ NADAL, 1978, p. 155).




    O que se reflete na obra El Público é uma imagem da situação que envolve o autor visto através de seus próprios olhos. O dramaturgo considera a aparente realidade que o rodeia, submetendo-a a sua própria visão. Assim, se abre diante do espectador o que o poeta francês Victor Hugo chama de “horizonte”, que reúne o drama da vida com o da consciência humana. García Lorca explica:




    Yo no hablo... como autor ni como poeta, ni como estudiante sencillo del rico panorama de la vida del hombre, sino como ardiente apasionado del teatro de acción social. El teatro es uno de los más expresivos y útiles instrumentos para la edificación de un país y el barómetro que marca su grandeza o su descenso6 (GARCÍA LORCA, 1957, p.376).




    Os significados metatextuais da obra se movimentam constantemente entre o significado alegórico, de alcance social e metafísico e uma série de referências concretas, desde a escrita até a recepção. Certa dicotomia confronta o “teatro al aire libre”, sujeita à norma imposta pelos destinatários e o “teatro bajo la arena”, onde as máscaras do indivíduo e da coletividade são expostas para serem removidas. A obra relaciona-se com as preocupações dos dramaturgos europeus do final dos anos vinte, que ao trabalharem com a “verdade” tencionam paralisar outros autores e espectadores da era burguesa.




    Federico usou a sua arte para falar de sua sociedade e de sua época em um momento em que o teatro espanhol burguês e realista estava alcançando ares de inovação. O poeta se esforçou para romper com um teatro, que para ele era ilusório e, onde a verdadeira realidade se encontrava mascarada. García Lorca tinha a convicção de que esse tipo de teatro anestesiava o público, afastando-o da realidade. Seu desejo era trazer para Espanha um teatro cuja essência se encontrava nas suas origens e na sua tradição poética. Em seu teatro imposible, Lorca pratica um conceito teatral que desobedece sistematicamente ao sistema burguês da época, ele incorpora em suas estruturas e em sua técnica uma filosofia do ser e da existência, uma definição angustiada da identidade mutável do ser humano em um universo de incertezas.




    El Público, reafirmamos, é uma de suas obras de mais difícil compreensão. Não apenas o aspecto temático é surpreendente, mas a forma como o autor expõe seu argumento nos transporta a um elemento que diríamos pertencendo a um mundo onírico e surreal. Todo autor tem como objetivo expressar seu pensamento sobre a natureza humana. Federico García Lorca, na tentativa de analisar e entender o conflito do ser humano quer contar o que é este homem espanhol. Segundo Tolstoi, “aquele que descreve bem sua aldeia, descreve o homem universal” (TOLSTOI, 1997, p. 279). É na tentativa de escrever sobre seu povo que Lorca constrói sua obra. Poucos são os autores espanhóis que alcançam a capacidade expressiva e poética do andaluz. Ele alia poesia e teatro e ousa abordar, com coragem, temas proibidos numa Espanha católica e conservadora.




    Todo trabalho do poeta granadino, gera constrangimento e angústia ao denunciar o sofrimento de seu povo. Frazier, em sua análise, sobre as obras do poeta afirma apropriadamente:




    La obra de Federico García Lorca es un monumento a su tentativa de enfrentarse con la vida y torearla, y aunque há sido por lo tanto dichosa, refleja un desengaño y una tristeza de parte de él. Y esta tristeza parece haber sido el pensamiento de su destino trágico, en el vivir como en el morir. Su grito ante esta sospecha omnipresente se encuentra en una característica de rebeldia que elija a predominar y se opone a las actitudes, las creencias, y las restricciones anticuadas, desmedidas, o torcidas. Y por lo tanto esto dibuja su acercamiento a todos los temas que abarca 7 (FRAZIER, 1973, p.19).




    O poeta escreve, de início, por uma necessidade íntima de expressão e completude, para posteriormente atingir o público.




    Ele usa o talento artístico para criar uma obra que surpreende o público, que vê em sua arte um ataque aos valores sociais tradicionais. Pense-se na dificuldade de aceitação deste público, habituado ao teatro, de sua obra de juventude El malefício de la mariposa e da reação de rejeição a Yerma quando de sua apresentação pública.




    A grande riqueza do teatro de García Lorca se manifesta em sua beleza poética, e, acima de tudo, em sua habilidade de levar ao palco questões e problemas cuja abordagem, na época, era proibida. Influenciado pelo Teatro do Século de Ouro8 sua obra, reproduz a função didática do teatro do Renascimento espanhol, sem repetir ideias já conhecidas. Ele se refere ao seu teatro como “una escuela de llanto y de risa”. No entanto, seu teatro cumpre uma função para-didática e não apenas artística. Seus temas, embora não fossem desconhecidos para o público, sofriam forte censura. Eram “temas y problemas que la gente tiene miedo de abordar” para os quais Sanchéz encontra justificativa na própria escrita lorquiana:




    Lejos de aspirar a un teatro didáctico tenía plena seguridad que este medio podía servir para ayudar al público a afirmar su propia sensibilidad, hacerle poner en claro sus ideas, ayudarle a elevarse de manera moral e intelectual 9(GARZA SÁNCHEZ, 1950, p. 26).




    E nas palavras do próprio poeta: “Hablo del teatro corriente, del de todos los días, del taquilla, al que hay que exigirle un mínimo de decoro y recordarle en todo momento su función artística, función educativa”10 (GARCÍA LORCA, 1957, p. 141). O poeta, como outros autores de sua geração, almejava e trabalhava em prol de uma renovação estética, em que a realidade pudesse ser re-criada a partir da subjetividade. Como poeta sensível e artista visionário, Federico García Lorca sente e pressente as reações e os impulsos irracionais e inconscientes do ser humano que representam os conflitos e a turbulência da alma, sempre em crise. O que se reflete em sua criação é a realidade que o cerca segundo sua própria óptica. Victor Hugo em seu Prefácio de Cromwell lembra que a obra teatral é um espelho em que se reflete a natureza humana (HUGO, 2007, p. 34). Espelho que, naturalmente, pode ser entendido como pertencendo à óptica do artista criador.




    Durante toda sua carreira como dramaturgo, García Lorca sempre se sentiu frustrado devido aos limites que o teatro convencional impunha. As histórias, os temas, as cenas, ou seja, tudo que fosse ser apresentado teria que estar de acordo com as expectativas do público, reforçando o código social da burguesia. Para o poeta, o teatro não deveria se limitar a ser um divertimento e a corresponder às expectativas do público. Ele dizia: “El teatro se debe imponer al público y no el público al teatro. Para eso, autores y actores deben revestirse, a costa de sangre, de gran autoridade”11 (GARCÍA LORCA, 1957, p. 34). Federico acreditava que o teatro deveria ser um meio de comunicação capaz de ultrapassar as fronteiras da experiência histórica e estética do ser humano. Uma carta enviada pelo poeta, aos seus pais em abril 1926, declarava seu desagrado:




    El teatro de España está hoy en manos de la peor gentuza, tanto cómicos como autores. Nada vale nada, y naturalmente, lo bueno há




    de luchar extraordinariamente para salir a flote. Pero yo tengo fe en mí. Yo no soy un cualquiera y he de tener dignidad 12(GARCÍA LORCA apud MAURER, 1997, p. 346).




    Para o granadino a técnica teatral da época era pouco profissional. Os atores mostravam um conhecimento apenas superficial do texto, necessitando mesmo de um ‘ponto’ que o soprasse. O dramaturgo acreditava que o movimento contínuo da cena, exigia fluidez e domínio da obra, como um todo, evitando a cristalização da cena.




    O teatro de então deveria desafiar as expectativas do público, e conduzi-lo a assistir histórias encenadas a partir de novas perspectivas. Segundo García Lorca: “Si el teatro llegara a este grado de fluidez y apertura, se libraría de la autoridad del texto y de toda convención genérica” 13 (GARCÍA LORCA, 1997, p. 87).




    El Público e a coletânea Poeta en Nueva York foram duas obras escritas durante sua viagem à América, entre 1929-1930. A viagem à Nova York e Havana encheram seus olhos de horror e beleza. Em Nova York o poeta deparou-se com o deprimente quadro dos suicídios provocados pela queda da bolsa, e igualmente com a miséria e a discriminação vivida pelos negros do Harlem. Em Havana, ao contrário, a liberdade e a música do povo cubano encheram-no de júbilo. Veja-se sua fala: “Mi carne está sacudida por la beleza de América y sobre todo por la beleza de la Habana”14 (GARCÍA LORCA apud STAINTON, 1999, p. 299).




    O autor fantasia este mundo, fazendo de seu trabalho uma recriação feita a partir da captura do oculto sem cair na imitação servil. Assim, como afirma Ramos-Gil:




    El impulso y la expresión espontánea de Lorca, independiente de los temas y del refinamiento técnico, nos llevan a algo que associamos a lo popular, o para ser más exactos, nos reenvían a una zona imprecisa de ecos pre literarios y primitivos15 (RAMOS-GIL, 1964, p. 65).




    Ramos-Gil faz uma observação importante em forma de questionamento que talvez possa estruturar a obra do poeta, distinguida por seu senso popular. Esse questionamento ajuda a reforçar e delinear os temas abordados em suas obras: ¿No sería más bien que Lorca aplica su oído a la concha marina de la canción y el alma populares, para reencontrar allí la voz de su próprio anhelo?16 (RAMOS-GIL, 1964, p.66). O aspecto popular seria a base para o objetivo pedagógico do autor.




    O presente trabalho propõe um olhar diferenciado sobre os aspectos ligados ao amor e erotismo na obra do granadino. Refletir sobre esses temas talvez seja uma das tarefas mais complexas dentro da literatura, isto porque falar de homoerotismo torna-se um desafio uma vez que vem carregado de tabus que ameaçam e impedem alcançar a profundidade necessária para tal.




    Na dramaturgia do poeta a erotização de seus personagens, bem como a morte, é uma sombra que acompanha e influencia o comportamento de todos. Lorca tinge a morte de seus seres de ficção com a cor de um sacrifício, em que a violência de um assassinato ou de um suicídio cabe perfeitamente. Mas essa violência pode assumir uma característica de libertação.




    Estudando-se a obra do autor andaluz nos deparamos com o forte desejo de responder a questões como: Qual a linha, por mais tênue que possa parecer, que separa o erotismo do amor? Qual a compreensão que se pode ter dessa cisão dentro da obra do poeta dramaturgo?




    García Lorca foi muito mais que um poeta, foi um hábil prestidigitador da palavra. Alimentado por uma atitude filosófica, por um ideal social e pelo grande conhecimento de temas eternos, em seu mais profundo sentido da vida, do amor, do sacrifício e da morte, o poeta conjuga a estes temas a presença de um erotismo devastador que assedia o coração de suas criaturas de ficção. Razão que nos leva a analisar os elementos que se constelam e enriquecem sua obra dramática.




    Para a realização deste trabalho partimos da perspectiva de que todo conhecimento deve ser embasado na pesquisa científica metodológica, na observação sistêmica e no estudo diário sobre o tema. A metodologia se constituiu em orientações, leituras e fichamentos da bibliografia selecionada que serviu como corpus dessa pesquisa. Também foram realizados estudos da fortuna crítica sobre as obras do autor em seus mais diversos aspectos. As obras literárias de fundamentação teórica foram lidas e discutidas com a professora orientadora para que houvesse um efetivo entendimento dos pontos pesquisados. Assim, o presente trabalho tem um delineamento fundamentalmente bibliográfico com análises textuais e interpretativas baseadas na leitura de livros, artigos científicos, teses e dissertações realizadas sobre a obra do autor.




    O resultado das leituras e das reflexões obtidas encontra-se organizado em quatro capítulos, que serão apresentados aqui de forma resumida. O primeiro capítulo que tem como título “Federico García Lorca, uma vida em poucas palavras!”, sem a pretensão de ser uma biografia do autor, traz elementos sobre sua infância, seus pendores artísticos, sua escrita, seus amores, enfim, informações que vão de seu nascimento até sua morte.




    No segundo capítulo partimos para análise da obra El Público. Devido ao difícil entendimento do texto, apresentamos uma pequena introdução acompanhada com a sinopse da peça. Logo após, a análise inicia, e várias leituras foram necessárias para que fossem desvendados os segredos entranhados nas falas dos personagens. Algumas leituras me levaram ao passado, às aulas de Literatura Dramática do curso de Artes Cênicas. Aulas onde a Prof. Irley Machado falava sobre mitologia grega, cujos mitos são os que deram origem a importante literatura trágica, domínio no qual os gregos se superaram. Penso que estes mesmo mitos permeiam o inconsciente coletivo ocidental, e ainda se manifestam subjacentes à criação de vários autores. Hoje, relendo os textos, consigo ver e sentir como amadureci durante essa árdua caminhada acadêmica e o quanto a base que me foi dada, no estudo da dramaturgia, no início de minha formação em artes cênicas ainda hoje me auxilia.




    O terceiro capítulo foi estruturado através da ideia de abordar o vanguardismo da época que certamente influenciou o poeta a escrever sua obra El Público, e consequentemente trabalhou-se a intertextualidade temática encontrada em sua obra.




    No quarto capítulo abordaremos como tema central o erotismo, o amor e suas nuances. O erotismo encontrado na dramaturgia lorquiana, assim como o amor, se apresenta por meio de imagens poéticas, metáforas ricas, só percebidas a partir de uma leitura aprofundada. Suas personagens desenvolvem no decorrer de sua existência ações e comportamentos como forma de expressão de desejo e liberdade, que culmina na aceitação como parte da “cultura” de determinada etapa de sua existência.




    Falar de amor nos dias de hoje dentro da literatura pode até parecer uma tarefa banal, mas falar de amor entre dois seres do mesmo sexo exige um cuidado especial, para não cairmos nos paradigmas sociais que, na época, impediram Federico García Lorca de mostrar seu “teatro bajo la arena”. Seus personagens vêm carregados de insondáveis mistérios. Trazer à tona a verdade por meio do teatro é tentar ultrapassar as barreiras do conhecimento, para levar aos palcos uma realidade ostensiva, livre de qualquer convenção e de qualquer máscara.




    




    

      

        2 Apesar de conhecermos as normas que regulamenta as traduções em língua estrangeira, optamos em deixar no corpo do texto o original para preservar a poesia da língua espanhola.




        O teatro que sobreviveu sempre foi aquele dos poetas. Quanto maior era o poeta, melhor era o seu teatro. Não pode haver teatro sem ambiente poético, sem invenção. [...] A obra de êxito durável sempre foi a de um poeta. NT.


      




      

        3 Eu faço alguns diálogos estranhos, profundos, à primeira vista superficiais, puros. [...] Poesia pura. Nua. Acredito que eles são interessantes. Eles são mais universais do que o resto do meu trabalho. NT.


      




      

        4 O que é importante notar é que El Público ilustra uma grande parte dos conceitos estéticos e ideológicos da arte de vanguarda, tanto no que se refere à crítica que contém o teatro institucionalizado quanto nas propostas de mudanças na sensibilidade moral e estética. NT.


      




      

        5 Algum dia, quando todos os teatros serão queimados, encontrarão nos sofás, atrás dos espelhos e dentro dos copos dourados de papelão, o encontro de nossas pessoas mortas travadas pelo público. NT.


      




      

        6 Eu não falo... como autor nem como poeta, nem como simples aluno do rico panorama da vida do homem, mas como um ardente apaixonado pelo teatro da ação social. O teatro é um dos instrumentos mais expressivos e úteis para a construção de um país e o barômetro que marca sua grandeza ou sua descida. NT.


      




      

        7 O trabalho de Federico García Lorca é uma construção sua na tentativa de enfrentar a vida e lutar contra ela, e embora tenha sido feliz, isso reflete uma decepção e uma tristeza de sua parte. E essa tristeza parece ter sido o pensamento de seu destino trágico, na vida e na morte. Seu choro em face dessa suspeita onipresente é encontrado em uma característica de rebeldia que prevalece e se opõe a atitudes, crenças e restrições antiquadas, excessivas ou distorcidas. E, portanto, isso desenha sua aproximação a todos os tópicos abordados. NT.


      




      

        8 É imprescindível mencionar Lope de Vega e Calderón de la Barca como influências ao teatro de Lorca. Durante o período em que esteve na direção de La Barraca Federico achava fundamental representar os clássicos espanhóis.


      




      

        9 Longe de aspirar a um teatro didático, tinha plena certeza de que este meio poderia servir para ajudar o público a afirmar sua própria sensibilidade, a clarear suas ideias e ajudá-los a elevar-se de forma moral e intelectual. NT.


      




      

        10 Eu falo do teatro atual, de todos os dias, da bilheteria, para o qual devemos exigir um mínimo de decoro e recordar-lhe a todo momento sua função artística, função educacional. NT.


      




      

        11 O teatro deve ser imposto ao público e não o público ao teatro. Para isso, autores e atores devem ser revestidos, à custa de sangue, de grande autoridade. NT.


      




      

        12 O teatro da Espanha está agora nas mãos da pior gente, tanto comediantes quanto autores. Nada vale a pena, e, naturalmente, o bom é lutar extraordinariamente para se manter à tona. Mas eu tenho fé em mim. Eu não sou um qualquer e tenho que ter dignidade. NT.


      




      

        13 Se o teatro atingisse esse grau de fluidez e abertura, seria livre da autoridade do texto e de qualquer convenção genérica. NT.


      




      

        14 Minha carne está abalada pela beleza da América e especialmente pela beleza da Havana. NT.


      




      

        15 O impulso e a expressão espontânea de Lorca, independentes dos temas e do refinamento técnico, nos conduzem a algo que associamos ao popular ou, para ser mais exato, nos enviam de volta a uma área imprecisa de ecos pré-literários e primitivos. NT.


      




      

        16 Não parece que Lorca aplica seu ouvido à concha marinha da canção e a alma populares, para reencontrar ali a voz de seu próprio anseio? NT.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1. FEDERICO GARCÍA LORCA, UMA VIDA EM POUCAS PALAVRAS!




    “Si tú eres el tesoro oculto mio, si eres mi cruz y mi dolor mojado, si soy el perro de tu señorío; no me dejes perder lo que he ganado. Y decora las aguas de tu rio, con hojas de mi otoño enajenado.”




    Federico García Lorca




    LORCA – POETA E DRAMATURGO




    Federico García Lorca é reconhecido, de forma unânime, como sendo o poeta mais importante e um dos principais dramaturgos espanhóis do século XX. Ele nasceu em 05 de junho de 1898 em Fuente Vaqueros, na região de Granada, Espanha, e morreu fuzilado em Viznar, em 19 de agosto de 1936. Sua vida começa com o fim do Império colonial espanhol e termina no início da Guerra Civil. Como sua vida, sua obra é marcada pela história e paisagem de seu torrão natal. Além do que, no poeta subsistia uma herança grega, romana, judia, árabe e cigana na qual se misturava um catolicismo ardente.




    Figura 1 – Fuente Vaqueros - Casa onde nasceu García Lorca.




    

      [image: Resultado de imagem para federico garcia lorca em fuente vaqueros]

    




    Foto: Irley Machado, maio 2017.




    Era comum as famílias abastadas enviarem seus filhos em pensionato escolar. Sendo de saúde delicada, a Federico foi permitido permanecer perto da mãe, Vicenta Lorca, professora, que ensinou ao filho os rudimentos das primeiras letras e de seu pai, Federico García, proprietário de terras e produtor de açúcar de beterraba.
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